
RESUMO
Introdução: 

uma doença pandêmica. Esta trouxe impactos na saúde de toda a população mundial, principalmente 

Objetivos:
Esse presente estudo, pretende demonstrar a relação dos sintomas manifestados pelos pacientes que 

Metodologia: 

tamento ambulatorial. Os dados foram anexados em tabelas e analisados, obtendo resultados através 

bicaudal. Resultados: 
sexos. Em relação a idade dos pacientes, temos uma maior proporção de participantes na faixa etária 

e a evolução de cada paciente encontrou-se como resultado que pacientes com sintomas mais leves 
como ageusia, anosmia, cefaleia e coriza apresentaram uma maior chance de tratamento ambulatorial. 

tavam dispneia. Em contrapartida, a presença de cefaleia e a odinofagia se mostraram como fatores 

internação hospitalar ou seguimento ambulatorial, os sintomas como ageusia, anosmia e cefaleia, 

não evoluir para internação hospitalar.  Quando analisamos o sintoma de dispneia manifestados pelos 

Conclusão: 

servou-se também que sintomas mais leves se apresentam como sintomas de melhor evolução clínica. 
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